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Nota dos Editores







Usamos a Matemática em muitas ocasiões, mas nem sempre relacionamos aquilo que estudamos com o que estamos fazendo. Porém, quando os problemas são contextualizados e os conteúdos são demonstrados a partir de situações concretas e familiares fica mais fácil retomar o que foi já foi visto no ensino fundamental e transformar essas informações em conhecimento. Assim, a proposta deste livro é sistematizar conceitos básicos, relacionando a teoria com a prática para estimular o desenvolvimento da observação e o estabelecimento de relações que facilitem o desempenho profissional e a resolução das questões pessoais rotineiras.




Para isso, o livro está estruturado em torno de grandes temas que são trabalhados a partir de explicações teóricas, casos, exemplos e desafios: contagem, as quatro operações fundamentais, frações, números decimais, grandezas e medidas, razão, proporção e porcentagem. O último tema foge à dinâmica do livro para tratar de um assunto que afeta a vida de todos, mas é pouco abordado na vida escolar: a Matemática Financeira. Não para demonstrar fórmulas ou ensinar a usar uma calculadora financeira. Simplesmente para que o leitor possa perceber a lógica dos financiamentos e o que está por trás das sedutoras ofertas de compras a prazo “sem juros”, do parcelamento da dívida no cartão de crédito ou do uso do cheque especial. 




Ao longo de todo o livro estão propostos desafios que ajudam a encaminhar o raciocínio, convidando o leitor a participar da construção do conteúdo, testar sua autonomia em relação a algum assunto ou mesmo para motivá-lo a seguir com seu estudo. Os desafios são explicados ao final de cada tema, complementando o que foi tratado.




Com esta publicação, resultado de uma parceria entre o Senac Nacional e a Editora Senac São Paulo, esperamos contribuir para a formação de profissionais mais seguros de suas competências e habilidades. 











Contar, somar e subtrair: é só começar…




CONTAGEM 


ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO  DE NÚMEROS INTEIROS










Dentro de casa, no trabalho ou fazendo compras, estamos sempre lidando com operações matemáticas. Sem a Matemática, não poderíamos planejar e gerenciar nossas vidas. Não seria possível organizar uma simples festa de aniversário nem calcular o financiamento da compra da casa própria. 




A Matemática permite medir e quantificar as coisas e, com ela, os homens puderam desenvolver a agricultura, o comércio, a indústria e a tecnologia. Por isso se diz que ela é a mãe de todas as ciências. E a Matemática só existe graças a uma das mais geniais criações da humanidade: os números. Depois que eles foram inventados, o homem pôde fazer cálculos cada vez mais complexos, até chegar às conquistas tecnológicas do mundo moderno, como os computadores, as telecomunicações, as naves espaciais e os robôs que fazem trabalhos complexos nas fábricas. 




Os hindus foram pioneiros na criação de um sistema numérico que inclui o zero. Hoje, esse sistema é usado no mundo todo. 




Mas esse não era o único sistema. Cada povo da Antiguidade descobriu de forma intuitiva sua maneira de contar e numerar… 




Os números inteiros e a contagem




Os números fazem parte de nossa vida, estão em todos os lugares. Eles servem para nos identificar, como na carteira de identidade ou no CPF, e nos conectar como, por exemplo, quando ligamos para alguém ou digitamos uma senha no computador ou no caixa automático do banco. 




Existem diversos tipos de número. Os mais comuns são os números inteiros, incluindo o zero: 0, 1, 2, 3, 4, 5… Eles formam um conjunto que pode crescer infinitamente. Os números inteiros diferentes de zero podem ser positivos (+1, +2, +3…) ou negativos (-1, -2, -3…). 




Os números negativos parecem estranhos, porque indicam uma quantidade que está ausente. Mas eles também são muito comuns em nossas vidas. Por exemplo: quando a nossa conta bancária está no vermelho, temos um saldo devedor, representado por um número negativo. Dentro do freezer da nossa geladeira, a temperatura também se mede com números negativos, em graus centígrados abaixo de zero…






[image: ] Em pleno século XXI, muitos povos do planeta ainda não desenvolveram meios abstratos de lidar com números. Eles só dispõem de processos concretos. Comunidades que vivem na Oceania, na América, na Ásia e na África cujas linguagens não têm “nomes de números” ainda hoje fazem contagem por meio de entalhes em pedaços de osso ou de madeira. Outras usam o agrupamento ou alinhamento de seixos, conchas, ossinhos ou bastonetes de madeira. E existem comunidades que, para contar, fazem referência a diversas partes do corpo, como os dedos das mãos e dos pés, as articulações dos braços e das pernas, os olhos, nariz, boca e orelhas.
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MAT3MÁTICA NA PRÁTICA


Todos sabemos que, para manter a boa saúde, é fundamental ter uma alimentação equilibrada e saber controlar a quantidade de calorias que ingerimos todos os dias, e muitas pessoas recorrem a planilhas ou a sites especializados na contagem de calorias consumidas em cada refeição do dia para fazer esse controle.
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A ideia de contagem 




Qualquer criança começa seu aprendizado de Matemática em casa, contando com a ajuda dos dedinhos da mão. E esse conhecimento será útil para o resto da sua vida. 




Saber contar, às vezes, é tão fundamental que pode decidir o nosso destino. Veja a história do gerente Gilberto:




Depois que uma enchente invadiu o almoxarifado de uma distribuidora de produtos de plástico, destruindo as embalagens e misturando todos os produtos, Gilberto precisou contratar dois funcionários para reorganizar o estoque. A principal pergunta durante a seleção era: “você sabe contar certo?” Ele estava trau­matizado, especialmente com as bijuterias que se perderam ou estragaram, e precisava saber quantas peças ainda podiam ser entregues aos clientes.




Mas o que é contar certo? 




Para descobrir, resolva os dois problemas apresentados a seguir. Eles foram usados pelo gerente Gilberto para testar os candidatos à vaga de auxiliar de almoxarifado…




DESAFIO 1


Nas bandejas abaixo, cada feijãozinho é como se fosse um produto do almoxarifado que foi invadido pela enchente.




O candidato Sérgio, ao receber uma folha de papel com os feijões para contar, apresentou esta solução: 18 feijões. Refaça a contagem e verifique se ele “contou certo”. 




[image: ]


Quantos feijões você contou?




Outra candidata, Marina, fez uma tentativa diferente de contagem, encontrando 21 feijões. Ela contou certo? 




[image: ]


O gerente tem toda razão: saber contar certo é fundamental. Sérgio contou a menos: deixou escapar um feijão, sem dar-lhe um número. Marina contou a mais, dando dois números ao mesmo feijão. 




Contar é isso: dar um único número para cada objeto do conjunto que se está contando. Dito de outro modo: contar é criar uma correspondência entre os objetos desse conjunto e os números usados na contagem. Ao primeiro objeto corresponde o número 1; ao segundo, o número 2, e assim por diante… 




DESAFIO 2


É sua vez de contar certo, e de modo organizado, os feijões abaixo. A nossa sugestão é: escreva cada número sempre que possível na mesma posição em relação ao feijãozinho (por exemplo, debaixo dele), porque isso facilita a visualização do conjunto e evita dois erros comuns nas contagens: esquecer um objeto ou contá-lo duas vezes.
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Quantos feijões há na bandeja?




Quer saber se você contou certo? Há um critério para descobrir isso sozinho: refaça a conta, desde o primeiro feijão numerado até o último, desta vez riscando cada número. Siga a ordem, e assim encontrará qualquer erro de contagem que possa ter cometido. 




Recordando: a contagem é uma correspondência (chamada também de função, em Matemática) entre os objetos do conjunto que se conta e os números 1, 2, 3 etc., de modo que: 




PROPRIEDADE A: nenhum objeto fica sem número correspondente;  




PROPRIEDADE B: nenhum objeto ganha mais de um número.






Função é o termo matemático para designar a dependência de um número ou um valor em relação a outro. Exemplo: o valor de uma conta de luz é dado em função do consumo de energia. 







DESAFIO 3


Contar também é saber equacionar um problema. 




Utilizando 16 palitos de fósforos, faça uma configuração como a que está reproduzida abaixo.




O desafio é: movendo de lugar apenas dois palitos, transforme esta configuração em quatro quadrados iguais, sem que sobrem palitos e sem superpô-los. Para ajudar, algumas dicas:




a) Estamos revendo o tema da contagem; portanto conte o número de palitos. Essa é uma pista valiosa. 




b) Depois pense onde você quer chegar: quatro quadrados iguais. A partir desse objetivo e considerando o total de palitos, complete o raciocínio. Isso é o que chamamos de “equacionar o problema”.  
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A RÉGUA DOS NÚMEROS


Ao longo deste livro, em diversas páginas, você vai encontrar uma régua de números, que vai ser usada para diferentes finalidades. Essa forma de representar os números em uma faixa comprida, como numa fita métrica, é muito útil para visualizar as propriedades desses números e para entender como eles se relacionam uns com os outros. 


Quando formos estudar a de­composição de um número, como, por exemplo, 6, você vai ver que o amarelo indica que ele é um número par enquanto o azul mostra que ele também é múltiplo de 3.


Nesta régua, como você verá, todos os números pares (isto é, aqueles que são divisíveis por 2, como 2, 4, 6 etc.), aparecem com a cor amarela. Mas só os pares. 




Os números divisíveis por 3 (como 3, 6, 9 etc.) têm a cor azul. 


Outras cores identificarão outras situações. 




[image: regua1]







Contando “de tantos em tantos” 




Vimos que, para uma contagem segura, é preciso organizar e classificar os objetos a serem contados. Um desses “métodos” é agrupar de tantos em tantos. 




[image: ]


DESAFIO 4


Analise os números mostrados abaixo: Quais deles não pertencem à sequência de 5 em 5 que começa em 5? 




7, 35, 73, 110, 312 






E TEM MAIS… +++++++++++++++++++++++++++++++++ 




Os números da sequência 5, 10, 15 … são conhecidos como múltiplos de 5. Os múltiplos podem ser considerados uma espécie de pacote. Com 5 objetos, fazemos 1 pacote de 5; com 10 objetos, fazemos 2 pacotes de 5; com 15, fazemos 3 de 5, e assim por diante. Diz-se que 5 é o 1.º múltiplo de 5, sendo 10 o 2.º múltiplo de 5, enquanto 15 é o 3.º múltiplo de 5 e assim por diante. 




Os múltiplos de um número são sempre divisíveis por ele.




+++++++++++++++++++++++++++++++++ 







DESAFIO 5


Se formarmos 60 pacotes de 5 objetos, quantos objetos teremos contado no total?
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DESAFIO 6


Agora imagine outro tipo de agrupamento. Em vez de pacotes de 5, vamos encher caixas de 12 unidades (uma dúzia): 12, 24, 36,  _____, _____ (complete os espaços). 






DESAFIO 7


Ao final de 60 caixas de uma dúzia, quantos objetos terão sido embalados? 




O Sistema de Numeração




Para escrever os números e fazer operações matemáticas com eles, util­izamos o sistema decimal posicional. Nele, dez algarismos (0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9) servem para contar unidades, dezenas, centenas etc. Eles podem, portanto, expressar qualquer quantidade de objetos. Qualquer número inteiro positivo pode ser escrito usando somente esses bem conhecidos dez algarismos.




Veja como o sistema decimal nos ajuda a entender a formação dos números. Com ele, podemos dizer que 194 contém: 1 centena, mais 9 dezenas e 4 unidades. É isso que o número 194 representa com seus três algarismos, cada um em um lugar, que é chamado de casa decimal. O algarismo mais à direita (no exemplo, o 4, está ocupando a casa das unidades; ao lado, logo à esquerda, está a casa das dezenas (ocupada pelo 9, pois há 9 dezenas); a terceira casa é a casa das centenas (no exemplo, ocupada pelo 1). E assim por diante, da direita para a esquerda. Essa organização, como você verá mais adiante, é fundamental na hora de realizar as operações matemáticas. Lembre-se disso.
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[image: ] Os dez símbolos do nosso sistema de numeração são chamados dígitos ou algarismos. Dizemos, por exemplo, que 405 é um número de três dígitos ou três algarismos. A palavra dígito vem do latim digitus, que significa dedo. É evidente que a origem dessa expressão refere-se ao antigo uso dos dedos das mãos nas contagens. 




Mas nem todo sistema numérico criado pelos homens é decimal. Os astecas, por exemplo, usavam para contar tanto os dedos da mão quanto os dedos do pé. Assim, construíram um sistema vige­simal (de base 20). Eles usavam ainda uma bandeira para indicar 20, que iam repetindo até chegar a 400.




Os chineses também usavam os dedos das mãos para contar, mas levando em conta as falanges que formam cada dedo. Como cada mão tem 14 falanges, o sistema chinês envolve uma base de 28 elementos.
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A Régua dos Números foi especialmente planejada para ajudar você na identificação dos múltiplos de cada número. Nela, você encontrará os múltiplos de 5 indicados pela cor vermelha. Já em relação aos múltiplos de 12, você constatará que eles têm as mesmas cores de 12, que são: o amarelo dos múltiplos de 2 e o azul dos múltiplos de 3, podendo ter ainda outras cores, como é o caso do 60, que também tem o vermelho dos múltiplos de 5.




Os múltiplos de 10 são os mais fáceis de identificar na própria escrita decimal. Esse sistema ajuda na contagem baseada em dezenas. Ele também facilita somar, subtrair, multiplicar e dividir quaisquer números, por causa da sua organização em casas decimais. 
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DESAFIO 8


O número 28.013 representa: ___unidades, ___dezenas, ___centenas, ___unidades de milhar e ___dezenas de milhar.




O Sistema Decimal Posicional apresenta três características fundamentais:




[image: ]


// Dispõe de um símbolo para a ausência de quantidade: 0 (zero);




// Sua base é decimal. Os agrupamentos são feitos de dez em dez: 10 unidades = 1 dezena, 10 dezenas = 1 centena, 10 centenas = 1 milhar, e assim por diante;




// O sistema é posicional: um mesmo algarismo pode representar quantidades diferentes, dependendo da posição que ele ocupa no número.




Com essas características, o sistema posicional foi organizado em ordens e classes. As ordens se referem justamente à posição; e a cada três ordens consecutivas, contadas da direita para esquerda, temos uma classe:
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O importante é lembrar que cada classe tem três ordens: unidade, dezena e centena, não importa o tamanho do número. 




Para representar dez unidades, ou uma dezena, usamos dois algarismos: quando escrevemos o número 10, 1 representa a deze­-na e 0, as unidades (nenhuma unidade). O número seguinte é 11 (ou 1 dezena e 1 unidade); depois 12 (ou 1 dezena e 2 unidades) etc., até 19 (ou 1 dezena e 9 unidades). Em seguida, pelo mesmo racio­cínio, completa-se outra dezena: 20 (ou 2 dezenas e 0 unidade), 21, 22 etc., 30 (três dezenas e 0 unidade). E assim por diante.
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